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DIFICULDADES  ENCONTRADAS 



GESTÃO 

AMBIENTAL 

Usos 

Alterações 
antrópicas 

Problemas {2} 

{4}            {5}            {6}        {2} {1} 

A LAGUNA 

{2} {2} 

CARACTERIZAÇÃO GERAL 

{3} 

368.500 hab[1] 



•Canal de Itajuru+BH+clima: ↑sal (35-67 PSU) 

•Elipsoides: ↓troca interna 

•Sedimento arenoso: ↑fluxos (sed-CA) 

•Tres: 83,5 d
 (↑org↔CA/SED) 

•Profundidade: 0,5-14 (2,5) m 

•A=320/210 km2 

BREVE  HISTÓRICO CARACTERIZAÇÃO BIOGEOQUÍMICA 

B A 

[5] 

Verão 

Inverno 

[2][3][4] 
[este trabalho] 



dessalinização +rápida 

↓capacidade tampão 

2º canal ↓qlde da água 

↓salinidade (52 para 41)  

↓tapetes algais (bentos) 

↑TSS ≡ ↑turbidez 

↑nutrientes (mineralização/degradação) 

fluxos + → sedimento fonte 

salinidade → fluxos de nutrientes 

impacto antrópico 

CARACTERIZAÇÃO BIOGEOQUÍMICA BREVE  HISTÓRICO 

Δvazão 

↓ salinidade 

desestabilização do sistema 

1996 bh/salinidade [4] 2000 ↑pluviosidade[6] 

2003, 2018 salinidade[5][8][9] 

2001 fitoplâncton tóxico[7] 

origem antrópica 

gradiente L-O 

hidrodinâmica + clima 

2018 nutrientes/coliformes[11] 

P-autigênico/P-fa 

condições de liberação 

↑N, P sedimento  

2018 fósforo[12a,b] 

fitoplâncton tóxico 

2011-22 monitoramento [14] 

2018 nitrogênio[10] 2005 

vento 

OD+DBO= ↑oxigenação 

↑ N:P=P limitante 

oeste ↓qualidade d’água 

2020 CA[13] 

distrofia 



COLETA  DATA ESTAÇÃO CONDIÇÃO 

C1 Fev 11 e 12, 2019 Verão Turva 

C2 Jun 20, 2019 Outono Clara 

C3 Set 17, 2019 Inverno Clara 

C4 Out 10, 2019 Primavera Clara 

C5 Mar 11 e 12, 2020 Verão Turva 

C6 Jun 17 e 18, 2020 Outono Clara 

C7 Jul 16 e 17, 2020 Inverno Clara 

C8 Dez 11, 2020 Verão Clara 

C9 Set 17, 18 e 19, 2022 Inverno Clara 

(2019-2023) 

C
A
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Temperatura 

pH  ORP 

Salinidade 

OD 

Profundidade 

Secchi 

Turbidez 

1a vez simultaneamente (s, m, f)  

Amônio 

Nitrito 

Nitrato 

Fosfato 

N:P 

 

DBO   

Amônio 

Nitrito 

Nitrato 

Fosfato 

Temperatura 

pH 

ORP 

Salinidade 

NP 

PP 

TSS 

COP 

Clorofila 

Feopigmentos   

NT  PT 

COT  MO 

Carbonato 

Granulometria 

in situ     laboratório 

água 
 
 
 
 
 

 
 
 
sedimento 

34 

COLETAS E ANÁLISES dissolvido particulado 

ág intersticial grãos 

MINHA PESQUISA METODOLOGIA 



DISTROFIA MINHA PESQUISA 

• entrada de P no sistema (suprimento para 

manutenção da eutrofização) 

• COD refratário 

• ↓cobertura vegetal ≈ ↓ retenção  nutrientes 

Distrofia[15] 

Variação da concentração 

de nutrientes em um sistema 

Processos externos 

Processos internos 

mudanças climáticas 

mudança de uso do solo  

retenção de nutrientes 

cadeia trófica 
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MINHA PESQUISA FLUXO DE NUTRIENTES 

CONDIÇÕES BFQ ÁGUA/SEDIMENTO (vento, salinidade, nutrientes)  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINHA PESQUISA FLUXO DE NUTRIENTES 

CONDIÇÕES BFQ ÁGUA/SEDIMENTO (vento, salinidade, nutrientes)  



FITOPLÂNCTON LOCAL 

(0,25; 25; 100; 150; 200 µm) 

? 

Multifiltrador 

separação de fitoplâncton e microplásticos 

simultaneamente 
 

(requerimento de patente) 
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ALGUNS RESULTADOS 

 
DISTROFIA (NÃO UNIFORME campanhas/pontos) 
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Pontos 

C7 
Profundidade total

Profundidade  de Secchi

• Transparência 

      (Secchi)  

 

 

• Clorofila 

• negativa: turbidez, DBO, 

COP, NO3
-, PO4

3-, NP 

• positiva: NH4
+, NO2

- 

• sem correlação: Secchi, 

turbidez 

• positiva: TSS  



DISTROFIA ALGUNS RESULTADOS 
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FLUXO DE NUTRIENTES 
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Pontos 

C7 

Fluxo total por dia 

A=45.142.677 m2 
 

NH4
+ = +0,01283 mol s-1 = 1108 mol dia-1 

NO2
- = -0,00015 mol s-1 = -13 mol dia-1 

NO3
- = -0,00036 mol s-1 = -31 mol dia-1 

PO4
3- = +0,00014 mol s-1 = 12 mol dia-1 

ALGUNS RESULTADOS 

NH4
+ 

NO3
- PO4

3- NO2
- 

SENTIDO SEMPRE DO MAIS CONCENTRADO 

PARA O MENOS CONCENTRADO 

NH4
+ NO3

- PO4
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- 

C7  

  P7 



PRODUÇÃO PRIMÁRIA 

LAGUNA DE 
ARARUAMA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ESGOTO DOMÉSTICO 

368.500 

225 

  

≈1,0 
TRES (dias; Knoppers, 1999) 

A=196.000.000 (m2) 

P=2,5 (m) 

V=308.700.000 (m3) 

L/dia/hab 

Habitantes 

m3/s 
Consumo de água 

ProLagos + AJ 

1,9 m3/s 

POPULAÇÃO  DISTRIBUIÇÃO 
(entorno)      (água) 

45 (63%) 

N 

22,3  (mg/L) 

1848 (kg/dia) 

0,185 – 0,269   (µgL-1) 

3,0  (mg/L) 

252 (kg/dia) 

0,006 – 0,037     (µgL-1) 

P N P 

  (mg/L) 

 (kg/dia) 

     (kg) 

FITOPLÂNCTON LOCAL 
(0,25; 25; 100; 150; 200 µm) 

SEDIMENTO 

Amônio 

Nitrito 

Nitrato 

Fosfato 

N 

P 

 
REQUERIMENTOS DA P1 

ALGUNS RESULTADOS 

ÁGUA INTERSTICIAL 



DIFICULDADES ENCONTRADAS 

• condições de água transparente e turva 

(amostras e análises) 

 

• escala temporal 

(períodos menores - mais detalhamento dos fluxos) 
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